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capa

A s missões comerciais e acor-

dos bilaterais realizados pela 

Superintendência da Zona Franca 

de Manaus (SUFRAMA) têm amplia-

do os mercados dos produtos fabri-

cados no Pólo Industrial de Manaus 

(PIM) e produtos regionais beneficia-

dos em toda a região atendida pela 

autarquia, a Amazônia Ocidental 

(Amazonas, Acre, Rondônia e Ro-

raima) mais os municípios de Santa-

na e Macapá, no Estado do Amapá. 

 

Mais que isso, a participação da SU-

FRAMA em feiras internacionais e o 

intercâmbio com países dos mais va-

riados continentes têm possibilitado 

o fortalecimento do PIM, o grande 

motor de desenvolvimento da região, 

de onde saem os recursos  que finan-

ciam projetos de infra-estrutura, de 

formação de capital intelectual e de 

aproveitamento das riquezas naturais. 

 

Foi assim, sobretudo nesta atual ges-

tão, que novas empresas vieram para 

Manaus, como fornecedoras de com-

ponentes do pólo de duas rodas, e 

acordos de cooperação tecnológica 

foram firmados. Neste último caso 

destaca-se o convênio existente com o 

instituto Leti-Minatec, para a formação 

de mão-de-obra especializada em mi-

croeletrônica, e com o Fraunhofer IZM, 

que, por intermédio do escritório que 

está implantando em Manaus, traba-

lhará em parceria com a indústria lo-

cal e nacional para o desenvolvimento 

de soluções tecnológicas, seja na área 

eletrônica ou mesmo automotiva. 

Nas feiras internacionais, a SUFRA-

MA divulga a política de incentivos 

fiscais  do modelo ZFM, o Centro de 

Biotecnologia da Amazônia, a Feira 

Internacional da Amazônia (FIAM), 

que acontece a cada dois anos - a 

próxima será de 10 a 13 de setem-

bro de 2008 -, bem como os produ-

tos regionais. Neste caso, disponi-

biliza espaço em seu estande para 

os empreendedores amazônidas.  

 

Na bagagem, levam energé-

ticos como o guaraná, essên-

cias, acessórios de moda e arte-

sanato com a cara amazônica.  

O sucesso tem sido total e, para os 

empresários, os horizontes foram am-

pliados, alguns inclusive já exportando 

para as Américas, Europa e Ásia. • 

Novos horizontes
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Agendada para o dia 8 de maio, em Rio 
Branco, capital do Acre, a 226ª Reunião 
do Conselho de Administração da SU-
FRAMA (CAS) conta com 44 projetos in-
dustriais e de serviços em análise, sendo 
14 de implantação e 30 de diversificação, 
ampliação e atualização, que somam in-
vestimentos globais de aproximadamen-
te US$ 690,4 milhões e investimento fixo 
de US$ 337,8 milhões, proporcionando a 
geração de 846 novos empregos diretos. 
Caso aprovados os projetos prevêem ex-
portações de US$ 375 milhões a partir do 
terceiro ano. 

Entre os principais projetos de implanta-
ção destacam-se o de produção de mo-
tocicletas e motonetas acima de 100 até 
450 cilindradas apresentado pela Miza 
Montadora Indústria e 
Comércio de Motos, e 
o de pneus para moto 
e bicicleta, da Neotec 
Indústria e Comércio de 
Pneus, além do que pre-
vê a geração e transmis-
são de energia elétrica, 
da Usina Termoelétrica 
do Pólo Industrial de 
Manaus. 

Constam ainda, na pau-
ta, seis projetos de im-
plantação, aprovados de 
acordo com a Resolução 
202/2006, com necessi-
dade de importação infe-
rior a US$ 200 milhões, 
para beneficiamento de 
sucatas metálicas e não-
metálicas, areia recicla-

da para fundição e produção de esteira 
transportadora para linha de produção.

Dos projetos e serviços industriais de diver-
sificação, os destaques são os da Digitron 
da Amazônia (microcomputadores portá-
teis), Amazon PC (UCP para microcompu-
tadores), Jabil (TV em cores), Panasonic 
do Brasil e Jimmy (TV em cores com tela 

de cristal líquido - LCD), Sondai Eletrônica 
(gravadores áudio/vídeo no formato MP4 
com tela de cristal líquido), Philips, Yoma-
sa da Amazônia e Evadin (receptores de 
sinal de TV via cabo), e Reflect (espelho 
retrovisor interno eletrônico para veículo 
de quatro rodas).

Na área de eletroeletrônicos merece refe-
rência o projeto de ampliação da Samsung 
para produção de monitores de vídeo e TV 
em cores com telas de cristal líquido. 

Também estão na pauta projetos de outros 
setores que contribuem para adensar as 
cadeias produtivas, como os da Tecnoka-
wa da Amazônia (peças de ferro e aço for-
matadas para ciclomotores e motonetas), 
WMTM (equipamentos para conversão de 

motores para uso de 
gás natural, redutor de 
pressão e válvulas para 
equipamentos de con-
versão de motores), Me-
deforming Industrial de 
Plásticos (peças estam-
padas a partir de cha-
pas, películas ou tiras 
plásticas), Rexam (lami-
nado de ferro e aço), 
Siemens (bobinas de 
campo), entre outros.

Há ainda projetos para 
o setor gráfico, para 
impressão publicitária e 
de catálogos comerciais 
e capas e contracapas 
de CDs, apresentados 
pelas gráficas Ampla e 
Corprint da Amazônia.
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CAS analisa novos investimentos
Reunião na capital do Acre avalia investimentos totais de US$ 690,4 mi no PIM

US$ 375 
milhões é quanto 
as fábricas devem 
exportar no 3º ano

Entre os projetos industriais de diversificação estão os da indústria de bens de informática

Reuniões por Estados 
ampliam parcerias na região

Por determinação do ex-ministro Luiz Fer-
nando Furlan, as reuniões do Conselho 
de Administração da SUFRAMA têm sido 
realizadas de forma itinerante pelos Esta-
dos que integram a área de atuação da 
Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus (Amazonas, Acre, Rondônia, Rorai-
ma e Amapá). O objetivo é fazer com que 
os conselheiros tenham oportunidade de 

conhecer de perto a realidade local e os 
projetos viabilizados por meio de convê-
nios entre a SUFRAMA e os governos es-
taduais, municipais e instituições públicas 
de ensino e pesquisa e desenvolvimento.

O CAS é o órgão de deliberação da autar-
quia, presidido pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC), e constituído por representantes 
de vários ministérios e dos Governos de 
toda a Amazônia Ocidental, dentre outros 
membros. Suas reuniões são periódicas, 
obedecendo a um calendário anual apro-
vado na última reunião do ano anterior. 

Na atual administração elas têm ocorrido, 
em média, a cada dois meses. 

Dias antes da reunião do Conselho, a 
pauta em análise fica disponibilizada no 
site da SUFRAMA na internet, no endere-
ço www.suframa.gov.br, para consultas e 
download. •
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A fábrica de preservativos, que será inau-
gurada no próximo mês de junho, e a 
usina de beneficiamento de castanha de 
Xapuri, já em funcionamento, receberam 
recursos provenientes das Taxas de Servi-
ços Administrativos pagas pelas empresas 
incentivadas Pólo Industrial de Manaus.

O Telecentro de Rio Branco, a ponte de 
integração Brasil-Bolívia e as instalações 
do campus da universidade federal são 
outros projetos no Estado acreano con-
templados com investimentos da autar-
quia ao longo dos 40 anos de existência 
do órgão de desenvolvimento regional.

Estado do Acre investe na floresta
Convênios entre governos e SUFRAMA consolidam desenvolvimento sustentável 

Com o objetivo de ampliar a geração de 
emprego e renda e de promover o de-
senvolvimento econômico em bases sus-
tentáveis na região Amazônica, a Supe-
rintendência da Zona Franca de Manaus 
(SUFRAMA) investiu, no período de 2002 
a 2006, aproximadamente R$ 269,6 mi-
lhões nos Estados que integram a sua 
área de atuação: Amazonas, Acre, Ron-
dônia, Roraima e Áreas de Livre Comércio 
(ALCs) dos municípios de Macapá e San-
tana, no Amapá.

No Acre, nesse mesmo período, a autar-
quia investiu R$ 46,7 milhões e, somente 

em 2006, formalizou convênios na ordem 
de R$ 9,5 milhões, em projetos que visam 
fomentar a infra-estrutura econômica, a 
atividade produtiva, a pesquisa e o desen-
volvimento.

Os empreendimentos no município de Xa-
puri, terra do sindicalista Chico Mendes, 
exemplificam as ações de interiorização 
da SUFRAMA e mostram que o sonho do 
ambientalista em utilizar os recursos natu-
rais da floresta para promover o sustento 
da comunidade local, sem ameaça ao 
meio ambiente, não era afinal tão utópico 
como muitos acreditavam.

Prédio da fábrica de preservativos (à esq.), com inauguração prevista para junho, e usina de beneficiamento de castanha, administrada por cooperativa

Preservativos feitos de látex
Prevista para ser inaugurada em junho 
pelo presidente Lula, a fábrica de preser-
vativos do município de Xapuri, primeira 
do País a usar látex como matéria-prima, 
contou com investimentos de cerca de R$ 
8 milhões da SUFRAMA para a constru-
ção das instalações e R$ 20 milhões em 
equipamentos financiados por agências 
de fomento.

O projeto prevê a geração de 600 em-
pregos diretos e indiretos e está sendo im-
plantado em parceria com o Governo do 
Acre e ministérios da Saúde, da Ciência e 
Tecnologia e do Meio Ambiente. O obje-
tivo é viabilizar a economia extrativista da 
borracha e ampliar a distribuição gratuita 
de camisinhas na rede de serviços públi-

cos de saúde. Mesmo antes da inaugura-
ção, a previsão é dobrar a produção da 
fábrica de preservativos de 100 milhões 
para 200 milhões de unidades/ano.

A fábrica estará operando através de 
uma Parceria Pública Comunitária (PPC) 
envolvendo, em 2007, 420 produtores 
da Reserva Extrativista Chico Mendes,  
que abrange os municípios de Xapuri e 
Brasiléia. Atualmente, o seringueiro rece-
be R$3,40 pelo quilo da borracha seca, 
mais o subsídio estadual de R$0,70. O 
beneficiamento consiste em misturar o 
leite da seringueira (látex) à amônia. De-
pois de centrifugado, o produto final pode 
ser armazenado durante um período de 
12 meses.

Depois de mudanças em sua composição 
societária, a Usina de Beneficiamento de 
Castanha de Xapuri reiniciou sua produ-
ção.  A empresa Beija-Flor adquiriu parte 
das cotas e agora ajuda a administrar os 
negócios juntamente com a Cooperativa 
Agroextrativista de Xapuri (Caex) por in-
termédio da Sociedade Castanheira da 
Amazônia.

A usina, com capacidade para produzir 
1, 4 tonelada de castanha, também teve  
o apoio da SUFRAMA para ser instala-
da e já planeja iniciar exportação para a  
Itália. •

Usina exporta 
castanha para 
a Europa
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teve início no segundo semestre de 2006.

Incentivo

Para ampliar o fluxo de aeronaves no ae-
roporto, a SUFRAMA preparou estudo já 
entregue à Secretaria de Estado do Plane-
jamento (Seplan), que analisa os efeitos 
da desoneração do ICMS incidente no 
preço do querosene de aviação. A me-
dida reduzirá os custos de operação das 
companhias aéreas que utilizarem o hub.
 
Segundo o coordenador de Estudos Eco-
nômicos e Empresariais da SUFRAMA, 
José Alberto da Costa Machado, a trans-
formação do aeroporto em hub interna-
cional permitirá, entre outras vantagens, o 
aumento do fluxo de turistas em Manaus 
e no seu entorno, possibilitando novas 
oportunidades de negócios, com forte im-
pacto na geração de emprego e renda. 
O projeto também permitirá solucionar 
problemas de logística de carga aérea 
para o Pólo Industrial de Manaus (PIM), 
favorecendo a redução de custos para a 
indústria local. 

“O hub ampliará a integração econômica 
da região e proporcionará ao PIM auto-
nomia logística em wcarga aérea. A Capi-
tal ganhará importância estratégica ao se 
tornar portal de conexão entre os hemis-
férios Norte e Sul”, destaca Machado. •

Manaus será portal do continente
Projeto prevê transformar o aeroporto Eduardo Gomes em hub internacional

Manaus poderá se tornar, a partir do pró-
ximo ano, o portal de entrada da América 
do Sul com o projeto de implantação de 
um hub (centro de operações de vôos co-
merciais) no Aeroporto Internacional Edu-
ardo Gomes. O projeto visa transformar 
o local em ponto de início e conclusão 
de vôos de longa distância, tornando-o 
responsável pela redistribuição do fluxo 
internacional de passageiros e de cargas 
da Região Norte do País. As obras de me-
lhoria do aeroporto iniciaram no segundo 
semestre de 2006.

Conduzido pela Empresa Brasileira de 
Infra-Estrutura Aeroportuária (Infraero), 
o Ministério do Turismo e o Departamen-
to de Aviação Civil, o projeto do hub foi 
definido como prioridade pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e está inserido no 
Programa de Integração Física da Amé-
rica do Sul, principalmente em razão da 
existência do Pólo Industrial de Manaus e 
da sua posição geográfica estratégica. 
 
No Amazonas, foi criado um grupo para 
formatar ações locais para implementa-
ção do hub, formado pela Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus (SUFRA-
MA), Governo do Amazonas, Prefeitura 
de Manaus, Petrobras, SIPAM, Varig, TAM, 
LAB, Sociedade de Navegação, Portos e 
Hidrovias (SNPH), Sindacta 4, agentes de 
financiamento, Associação Brasileira de 

Agências de Viagens (ABAV) e Associação 
Brasileira da Indústria Hoteleira (ABIH).

O Ministério do Turismo e a Infraero já re-
alizaram estudo para identificar as ações 
necessárias para a implantação do hub. 

Entre elas estão as obras de moderniza-
ção e ampliação do aeroporto Eduardo 
Gomes, que abrangem a melhoria de pá-
tios para ampliar a capacidade de recep-
ção de aeronaves de cargas, garagens, 
áreas de embarque e desembarque de 
passageiros e obras de paisagismo. 

A Infraero estima investimentos de R$ 150 
milhões na adequação do aeroporto, que 

A capital Manaus tem papel estratégico na região pela sua localização geográfica em relação ao continente e por abrigar o pólo industrial da ZFM

O hub significará 
maior integração 

econômica da 
região”

José Alberto
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(PSB), Carlos Souza (PP) e Rebecca Garcia 
(PP), além do vereador José Ricardo (PT).
 
Roteiro

Na Sony Brasil Ltda, os parlamentares  
conheceram uma unidade com um grande 
mix de produtos, com novos investimentos 
em andamento neste ano, metas ousadas 
de faturamento e todas as fichas da com-
panhia no crescimento do mercado de te-
levisores com tela de cristal líquido (LCD) 
e da TV digital. 

Na GK&B e RCA, empresas 
de um mesmo grupo, os de-
putados federais conhece-
ram os resultados da guerra 
fiscal e da concorrência dos 
produtos chineses no País, 
que fragilizam segmentos do 
pólo industrial. 
	
A comitiva esteve ainda no 
complexo da Moto Honda da 
Amazônia, onde conheceu o 
elevado nível de verticaliza-
ção desenvolvido pela mul-
tinacional japonesa no Pólo 
Industrial de Manaus (PIM). 
Em 2006, a empresa produ-
ziu 1,150 milhão de motos e 
neste ano quer alcançar a 
marca de 1,4 milhão de uni-
dades. No Genius Instituto 
de Tecnologia, os parlamen-
tares tiveram contato com as 
linhas de pesquisa do centro, 
como as de reconhecimento 
automático de voz, TV digital 
e chips dedicados. 

Na SUFRAMA, os deputados 
conheceram os números do 
modelo ZFM, seu papel de 
agente de desenvolvimento 
na região, seus desafios e 
projetos futuros, como o de 
desenvolver a bioindústria. 
Em 40 anos de existência, 
completados em 28 de feve-
reiro passado, a ZFM já in-
vestiu mais de R$ 2,5 bilhões 

na região, financiando projetos de infra-
estrutura, formação de capital intelectual 
e estímulo ao desenvolvimento de tecno-
logia local. Para desmistificar que o PIM é 
só renúncia fiscal, foram destacadas, aos 
parlamentares, informações como a de 
que a indústria local gera 63% dos impos-
tos federais recolhidos na Região Norte. • 

Deputados visitam o PIM e 
selam apoio ao modelo ZFM 
Comitiva conhece pólo industrial e seus desafios
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A bancada do Amazonas no Congresso 
Nacional ampliou as alianças na luta pelo 
fortalecimento do modelo Zona Franca de 
Manaus (ZFM), em especial pelo descon-
tingenciamento dos recursos da SUFRA-
MA. Depois de visitarem 
fábricas com elevado ní-
vel tecnológico e de alta 
empregabilidade e co-
nhecerem a importância 
da ZFM para a região, 
deputados das comis-
sões da Amazônia e de 
Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio da Câ-
mara Federal firmaram 
compromisso com o mo-
delo de desenvolvimento 
regional.

“Eu já conhecia o mode-
lo, mas vindo aqui tenho 
agora muito mais infor-
mações para defender a 
Zona Franca de Manaus 
no Congresso”, destacou 
o deputado do Amapá 
Jurandil Juarez (PMDB), 
que defendeu a inclu-
são da liberação dos re-
cursos da SUFRAMA na 
pauta da Comissão de 
Desenvolvimento. “A luta 
pela Zona Franca não é 
da SUFRAMA, do Ama-
zonas, é da Amazônia”, 
reforçou a deputada Fá-
tima Pelaes (PMDB), tam-
bém do Amapá.

Nos últimos anos, a 
maior parte dos recur-
sos da SUFRAMA tem 
sido contingenciada 
para compor o superávit 
primário do País. Os re-
cursos são arrecadados através da Taxa 
de Serviço Administrativo (TSA) recolhida 
pelas empresas à SUFRAMA. Com eles,  
a autarquia financia projetos na Amazô-
nia Ocidental e nos municípios de Ma-
capá e Santana, no Amapá, em parceria 
com os governos estaduais e municipais 
da região.

Além de Jurandil Juarez e Fátima Pelaes 
fizeram parte da comitiva os deputados 
federais Evandro Milhomen (PCdoB), 
também do Amapá; Wellington Fagun-
des (PR), do Mato Grosso; Marco Aurélio 

Ubiali (PSB), de São Paulo; Ana Isabel 
Mesquita de Oliveira (PMDB), do Pará; e 
os parlamentares do Amazonas: Francisco 
Praciano (PT), autor do requerimento para 
a visita ao Pólo Industrial de Manaus (PIM) 
na Comissão de Desenvolvimento, a presi-
dente da Comissão da Amazônia, Vanes-
sa Grazziotin (PCdoB), Marcelo Serafim 

Deputados federais da região, de Mato Grosso e São Paulo na Moto Honda

Na SUFRAMA, parlamentares conhecem importância da ZFM para a região
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Prêmio Cunhantã marca 40 anos
Servidores e empresas do PIM de destaque são reconhecidos pela SUFRAMA

A Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (SUFRAMA) comemorou no últi-
mo dia 28 de fevereiro 40 anos com a res-
ponsabilidade de ser uma das principais 
agências de desenvolvimento da Amazô-
nia Ocidental. Um dos pontos altos das 
comemorações foi a entrega do 4º Prêmio 
Cunhantã, concedido anualmente no ani-
versário da autarquia e dirigido a pessoas 
e empresas que contribuem para o de-
senvolvimento do modelo Zona Franca de 
Manaus e da região. A premiação ocorreu 
durante a 225ª reunião do Conselho de 
Administração da SUFRAMA (CAS). 

As empresas ganhadoras da quarta edição 
do Prêmio Cunhantã foram as que obtive-
ram melhor desempenho em exportação e 
mão-de-obra em 2006 entre as indústrias 
com projetos aprovados pelo Conselho 
de Administração da SUFRAMA (CAS). 
A Nokia do Brasil Tecnologia Ltda. foi a 
ganhadora na categoria Maior Exporta-
dora, enquanto a Recofarma Indústria do 

Amazonas Ltda. ficou em primeiro lugar 
na categoria Melhor Desempenho Positivo 
na Balança Comercial e a MG Gold Indús-
tria da Amazônia Ltda. foi a empresa com 
Melhor Índice de Participação de Vendas 
Externas em relação ao faturamento total. 

Na modalidade mão-de-obra, os desta-
ques foram a Moto Honda da Amazônia 
Ltda., como a Maior Empregadora do Pólo 
Industrial de Manaus (PIM); a Jabil do Bra-
sil Indústria Eletroeletrônica Ltda., como a 
empresa com Maior Saldo na Geração de 
Emprego e a Siemens VDO Automotive In-

dústria e Comércio Ltda., como a indústria 
de maior destaque na categoria Melhor 
Índice de Permanência de Mão-de-Obra. 

Uma das novidades na 4ª edição do Prê-
mio Cunhantã foi a homenagem a ex-
superintendentes da SUFRAMA e seus 
adjuntos. A idéia partiu da atual superin-
tendente, Flávia Skrobot Grosso, como 
reconhecimento aos serviços prestados 
pelos seus antecessores no comando da 
autarquia. 

Receberam pessoalmente a premiação os 
ex-superintendentes da SUFRAMA Jadyr 
Magalhães, Hugo de Almeida, Ruy Al-
berto Costa Lins, Roberto Cohen, Delile 
Guerra de Macedo, Leopoldo Peres So-
brinho e Antônio Sérgio Martins Melo. Na 
oportunidade também receberam o Prê-
mio Cunhantã servidores e colaboradores 
da autarquia que, ao longo de sua vida 
funcional, ocuparam cargo de direção por 
mais de cinco anos. 

Também foram 
homenageados 

ex-superintendentes 
e seus adjuntos

“SUFRAMA 40 Anos – Futuro aberto 
para novas conquistas” foi o nome da 
exposição no Amazonas Shopping Cen-
ter (em Manaus), de 5 a 11 de março, 
como parte das comemorações dos 40 
anos da autarquia. A exposição reuniu 
um grande número de pessoas e foi 
marcada pela interatividade. Recursos 
de alta tecnologia possibilitaram proje-
ções em telão da indiazinha Cunhantã, 
interpretada por uma atriz virtual. Os vi-
sitantes interagiram com a personagem 
e obtiveram informações sobre o Modelo 
Zona Franca de Manaus e sua trajetória 
de sucesso. 

Outro evento que marcou as comemo-
rações foi a apresentação do plano de 
trabalho do Instituto Fraunhofer IZM, o 
maior centro europeu de alta tecnologia, 
que inaugurará no segundo semestre 
deste ano o seu primeiro escritório na 
América Latina, com sede em Manaus. 

Já a exposição “Fatos e Fotos” reuniu fo-
tografias que retratam momentos impor-
tantes da autarquia. •

Programação 
diversificada 
marca data
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Exposição no 
Amazonas Shopping 

reuniu tecnologia e 
interatividade

Modalidade perForMaNce 
eM exportação

NOKIa DO BRaSIL TEcNOLOGIa LTDa

Maior exportadora

REcOFaRMa INDÚSTRIa DO 
aMaZONaS LTDa

Melhor deseMpeNho positivo Na 
balaNça coMercial

MG GOLD INDÚSTRIa Da 
aMaZÔNIa LTDa

Melhor ÍNdice de participação 
de veNdas exterNas

Modalidade perForMaNce absorção 
de Mão-de-obra

MOTO HONDa Da aMaZÔNIa LTDa

Maior eMpregadora

JaBIL DO BRaSIL INDÚSTRIa 
ELETROELETRÔNIca LTDa

Maior saldo de eMpregos

SIEMENS VDO aUTOMOTIVE INDÚSTRIa 
E cOMÉRcIO LTDa

Melhor ÍNdice de perMaNêNcia 
de Mão-de-obra

eMpresas de destaQue eM 2006
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SUFRAMA amplia mercados 
do Pólo Industrial de Man

Autarquia tem atraído novos investimentos para a região com a divulgação do modelo

NOVOS HORIZONTES

Como em outras missões no exterior, SUFRAMA divulgou 

A política de promoção do modelo Zona 
Franca de Manaus (ZFM) desenvolvida pela 
SUFRAMA está intensificando as relações 
comerciais do pólo industrial com os paí-
ses vizinhos, através da conquista de novos 
nichos de mercado e da diversificação da 
pauta de exportações do principal vetor de 
desenvolvimento da Amazônia Ocidental. 
Entre as estratégias utilizadas pela autar-
quia com esta finalidade estão a participa-
ção em feiras, missões comerciais e acor-
dos bilaterais.

Somente neste ano a superintendente da 
SUFRAMA, Flávia Skrobot Barbosa Grosso, 
recebeu os embaixadores 
da Venezuela, Júlio José 
Garcia Montoya; da Malá-
sia, Dato’ Ismail Mustapha; 
do Japão, Ken Shimanou-
chi; o prefeito de Bogotá, 
Capital da Colômbia, Luis 
Eduardo Garzón; o embai-
xador da Índia, Hardeep 
Lingh Puri, todos interes-
sados em estreitar os laços 
comerciais com a ZFM ou 
de conhecer a política de 
incentivos fiscais do mode-
lo com vista a futuro inter-
câmbio comercial.

Neste início de ano, a SU-
FRAMA já participou de 
feiras na Alemanha, Panamá, Japão e, 
recentemente, da Natural Tech, em São 
Paulo. Em todas, a missão foi divulgar 
as vantagens de se investir na Amazônia 
Ocidental, em especial no Pólo Industrial 
de Manaus (PIM), além de divulgar a Fei-
ra Internacional da Amazônia (FIAM), que 
acontece a cada dois anos, a próxima a ser 
realizada em 2008. Além disso, a autar-
quia disponibiliza espaço em seus estandes 
para produtos regionais. 

“A divulgação do modelo de desenvolvi-
mento regional contribui para que novos in-
vestimentos venham para o pólo industrial, 

que tem financiado projetos na região e a 
implantação de novas matrizes econômi-
cas”, destaca Flávia Grosso. Ela se refere, 
por exemplo, ao estudo realizado pela SU-
FRAMA e Universidade Federal do Amazo-
nas (Ufam) que apontou a viabilidade de 
um pólo gás-químico em Manaus a partir 
do gasoduto Coari-Manaus e a implanta-
ção de uma bioindústria apoiada pelo Cen-
tro de Biotecnologia da Amazônia (CBA).
 
Exportações

Um dos resultados práticos da política de 
estreitamento comercial foi o aumento das 

exportações do PIM para 
a Venezuela. Nos dois úl-
timos anos, as vendas para 
o país vizinho mais que do-
braram, passando de US$ 
138,6 milhões em 2005 
para US$ 285,4 milhões 
em 2006. O resultado fez 
com que o mercado vene-
zuelano ultrapassasse nes-
te ano o norte-americano 
- o destino Estados Unidos 
agora é o 3º mais impor-
tante -, atrás apenas do 
argentino, segundo dados 
de março. 

Ainda que de forma mais 
tímida, o PIM também vem 

registrando incremento comercial com o 
Uruguai, Panamá, Jamaica, Guatemala e, 
fora do continente, com Holanda, Austrá-
lia, Reino Unido, África do Sul, entre outros. 
Este novo fôlego é fundamental em um 
momento em que a queda na exportação 
de celulares vem afetando o desempenho 
do PIM nas vendas externas. 

“O mercado interno está aquecido e tem 
absorvido maior fatia da produção das fá-
bricas, mas ainda precisamos diversificar 
a pauta de exportações do pólo industrial 
e ampliar os nossos mercados”, destaca a 
superintendente Flávia Grosso.

Na fotografia à esquerda Dato’ Ismail (Malásia) e, na foto

A divulgação da 
ZFM contribui para 
a vinda de novos 

investimentos”

Flávia Grosso
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Na fotografia à esquerda Dato’ Ismail (Malásia) e, na foto

Novos acordos bilaterais
O desenvolvimento de acordos bilaterais 
e negociações para o estreitamento co-
mercial do Pólo Industrial de Manaus com 
outros países vêm se intensificando nos úl-
timos meses. Com a Venezuela, por exem-
plo, a SUFRAMA e o embaixador venezue-
lano no Brasil, Julio José Garcia Montoya, 
iniciaram a implantação do Memorando 
de Entendimento entre a Corporação Ve-
nezuela de Guayana (CGV) e a autarquia, 
esta gestora do modelo ZFM.

Como um dos resultados de sua participa-
ção na multissetorial Expocomer em março, 
a maior feira de comércio do Panamá, a su-
perintendente da Zona Franca de Manaus, 
Flávia Grosso, e a gerente geral da Zona 
Livre de Colón, Nilda Quijano, assinaram  
memorando de entendimento para a coo-
peração técnica e interinstitucional. O do-
cumento visa, sobretudo, maior integração 
econômica e social entre as duas regiões.

O artigo segundo do documento diz que os 
temas prioritários do memorando estarão 
estabelecidos em ações como a identifica-
ção de setores competitivos e oportunidades 
de negócios mediante estudos e pesquisas 
conjuntas. E ainda: as duas zonas francas 
se comprometem a incentivar a criação de 
centros de negócios para o intercâmbio de 
dados e informações, bem como apoio às 
atividades econômicas, serviços e infra-es-
trutura e estímulo ao turismo.

No mês passado, durante parada técnica 
de viagem que fez a Brasília, o prefeito de 
Bogotá, Capital da Colômbia, Luis Eduardo 
Garzón, visitou o Pólo Industrial de Manaus 
e disse que seu governo prepara visita téc-
nica a SUFRAMA voltada ao intercâmbio 
comercial com o PIM. “Este é um parque 
fabril que impressiona pelo seu desempe-
nho com o qual podemos estabelecer maior 
relação comercial”, defende Garzón.

Multinacionais investem
Os constantes investimentos aprovados 
pelo Conselho de Administração da SU-
FRAMA (CAS) refletem um modelo de de-
senvolvimento consolidado, que em 2006 
faturou a cifra recorde de US$ 22,8 bilhões. 
Além dos mais de US$ 500 milhões em in-
vestimentos totais aprovados pelo CAS em 
fevereiro deste ano, gigantes da eletroele-
trônica e do pólo de duas rodas também 
anunciaram novos investimentos.

O vice-presidente de Produto e Tecnologia 
da Samsung Eletrônica da Amazônia Ltda., 
Young Kwan Yoo, informou, em audiência 
com a superintendente Flávia Grosso, que 
a multinacional investirá R$ 25 milhões 
para que a unidade de Manaus tenha, até 
julho, o dobro da atual área física.

 Além disso, antecipou o executivo, a com-

panhia aplicará R$ 5 milhões para a im-
plantação de mais duas linhas de moni-
tores de LCD e assim a empresa chegará 
à fabricação de 2,2 milhões de unidades 
por ano. Na área de HD para computador, 
a Samsung injetará R$ 10 milhões em sua 
linha de produção, a única no Brasil. A fa-
bricante iniciou a produção de MP3 neste 
ano na ZFM e, para o segundo semestre, 
quer lançar a linha de home theater.

Ainda no segmento eletroeletrônico, o prin-
cipal do PIM, a Pioneer do Brasil vai investir 
R$ 26 milhões em sua planta local. O vice-
presidente da empresa, Kohei Takani, ex-
plicou que o recurso será aplicado para a 
construção da unidade própria. Já a Semp 
Toshiba anunciou investimento de US$ 10 
milhões em um novo produto: o HD DVD, 
um tocador de alta definição.

aus
ZFM e o potencial amazônico

 na Alemanha o modelo ZFM e os produtos regionais 

à direita, Júlio Montoya (Venezuela) na sede da SUFRAMA
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As missões comerciais têm divulgado, a in-
vestidores de grandes centros econômicos, 
os incentivos fiscais da Zona Franca de Ma-
naus (ZFM), a Feira Internacional da Ama-
zônia (FIAM), o Centro de Biotecnologia 
da Amazônia (CBA) e produtos regionais, 
estes através de fabricantes que exploram 
a biodiversidade amazônica. Desde 2003 
já foram mais de 40 missões, com ações da 
SUFRAMA em feiras, exposições e visitas a 
institutos de pesquisa nas Américas, Euro-
pa, Oriente Médio, Ásia e África.

Neste ano, técnicos da autarquia participa-
ram de feiras na Alemanha (BioFach e Han-
nover Messe), Japão (Foodex) e no Panamá 
(Expocomer). Em todas elas, como nos úl-
timos anos, a SUFRAMA leva empreende-
dores da região, com produtos à base de 
frutas, óleos essenciais e fixos, energéticos 
e artesanato na bagagem. Na Natural Tech 
- maior evento de produtos naturais do Bra-
sil -, realizada em São Paulo de 3 a 6 deste 
mês, a autarquia garantiu espaço em seu 
estande a produtores e órgãos do Amazo-
nas, Amapá e Rondônia.

No Japão, durante a Foodex 2007, a maior 
feira de alimentos da Ásia, o encontro pro-
movido pela SUFRAMA, Câmara de Co-
mércio e Indústria Nipo-Brasileira do Ama-
zonas e Japan External Trade Organization 
(Jetro) com investidores japoneses superou 
as expectativas. “Foram mais de 100 em-
presários interessados na política de in-
centivos fiscais da ZFM e, em particular, 
nas oportunidades de negócios no pólo de 
televisores, monitores e set-top box”, infor-
ma o coordenador geral de Planejamento e 
Programação Orçamentária da SUFRAMA, 
Emannuel Aguiar, que representou a autar-
quia na Foodex.

A Agrorisa Produtos Alimentícios Naturais 
Ltda, que participou da Foodex a convite da 
SUFRAMA, efetuou US$ 600 mil em negó-
cios com xarope e extrato de guaraná e o 
energético também em pó. Sua expectativa 
é aumentar em 20% o faturamento com ex-

Empresários japoneses assistem palestra sobre oportunidades de negócios na Zona Franca de Manaus

Missões buscam investidores

portações após a participação na Foodex. 
Outro resultado foi o interesse de uma em-
presa japonesa em importar camu-camu, 
fruta rica em vitamina C.

Entre os investimentos que 
vieram para a região a par-
tir das missões comerciais 
da SUFRAMA está o da 
Facomsa. A empresa, que 
produz velocímetros para 
motocicletas, foi visitada 
por técnicos da autarquia 
em 2004, durante missão 
a Madri e Barcelona, na 
Espanha, ocasião em que 
era lançada a II FIAM. Sua 
unidade em Manaus foi 
inaugurada em 2005 e tem 
como clientes a Moto Hon-
da e a Yamaha.

Ainda em 2004, em uma das missões a 
Tóquio, a convite do Ministério dos Negó-

cios Estrangeiros da Japão, técnicos da SU-
FRAMA visitaram a Honda Motor Co.Ltd., 
resultando na vinda de várias empresas de 

componentes para o PIM. 
No Ano do Brasil na Fran-
ça, em 2005, a participa-
ção da SUFRAMA resultou, 
além da divulgação da re-
gião, na assinatura do Me-
morando de Intenções para 
Cooperação Bilateral entre 
a autarquia e o instituto 
Leti-Minatec na área de mi-
cro e nanotecnologia.

Durante a BioFach 2005 
- maior feira de produtos 
orgânicos -, realizada na 
Alemanha, a missão divul-
gou a Feira Internacional 
da Amazônia e as oportu-

nidades de negócios na Amazônia. Houve 
ainda o interesse de empresários e institui-
ções em firmar parcerias com o CBA. •

O encontro com  
os investidores 

japoneses superou 
as expectativas”

Emannuel Aguiar
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CBA entra na agenda de líderes
Centro de biotecnologia desperta o interesse de multinacionais e governos

Assessor do primeiro-ministro Tony Blair (de óculos) Sir David King no centro de biotecnologia

O Centro de Biotecnologia da Amazônia 
(CBA) tem recebido visitas de empresários, 
ambientalistas, representantes de gover-
nos de diversos países, o que demonstra 
o interesse internacional nas atividades do 
Centro e acena com a possibilidade de fu-
turas parcerias para o desenvolvimento de 
produtos e processos que garantam maior 
valor agregado à matéria-prima regional.

No início de março, o CBA recebeu a visita 
do vice-presidente mundial da Coca-Cola 
Company, Donald W. Short, que também 
é o presidente do The Beverage Institute 
for Health e Wellness (Instituto de Bebidas 
para a Saúde e o Bem-Estar). A multina-
cional tem interesse no desenvolvimento 
de produtos da região para que sejam 
lançados no mercado mundial, especial-
mente na área de alimentos funcionais.

No mesmo mês esteve no Centro a secre-
tária-geral da Organização do Tratado de 
Cooperação Amazônia (OTCA), Rosalía 
Arteaga Serrano, que articula ações con-
juntas entre os países membros (Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, 
Suriname e Venezuela) voltadas para o 
aproveitamento da biodiversidade e ges-
tão de recursos hídricos.

Outra visita ilustre ao CBA foi a do Con-
selheiro Científico do governo britânico e 
Diretor da agência de ciência e inovação 
do Reino Unido, Sir David King, durante 
sua passagem por Manaus. Especialista 
em desenvolvimento sustentável, energia 
renovável e mudança climática, ele é o 
assessor direto do primeiro-ministro britâ-

nico, Tony Blair, em questões relacionadas 
à ciência, além de desenvolver e coorde-
nar a política do governo da Inglaterra em 
âmbito nacional e internacional.

Acompanhado por cientistas britânicos, Sir 
David King ouviu atentamente as explana-
ções feitas pela superintendente da Zona 
Franca de Manaus, Flávia Grosso, e técni-
cos e cientistas do CBA sobre a estrutura 
e funcionamento do Centro. “Esta visita é 
o início de um processo de aproximação, 
que poderá resultar em parcerias”, afir-
mou o conselheiro, que veio ao Brasil para 
o lançamento do Ano Brasileiro-Britânico 
da Ciência & Inovação, que ocorreu dia 

29 de março, em Brasília.

Visando estabelecer um vínculo inicial com 
o CBA, os visitantes sugeriram a realização 
de encontros entre empresários e pesqui-
sadores britânicos com potencial interesse 
em parcerias futuras com o Centro de Bio-
tecnologia da Amazônia. Também foram 
mencionadas outras iniciativas a serem 
implementadas a curto prazo, tais como 
acordos de cooperação técnico-científicos 
para treinamento de pesquisadores e téc-
nicos e o acesso do CBA às informações 
compartilhadas pela rede de empresas, 
universidades e institutos de ciência e tec-
nologia do Reino Unido.

Vice-presidente da Coca-Cola (de paletó)

A
G

EN
D

A
 M

U
N

D
IA

L

Aposta na bioindústria
A comunidade local também tem mos-
trado grande interesse pelo CBA, com a 
expectativa de que o Centro se concretize 
como uma mola propulsora para ativi-
dades econômicas viáveis com base no 
aproveitamento sustentável da biodiversi-
dade amazônica.

Nesse sentido, tem havido grande de-
manda de seminários e palestras por par-
te dos dirigentes do CBA para que escla-
reçam o papel desse centro de tecnologia 
no processo de implantação de um pólo 
de bioindústria na região.

No mês passado, os integrantes da As-
sociação Comercial do Amazonas (ACA) 
reuniram-se para assisitir a uma expo-
sição feita pelo coordenador-geral de 
implantação do CBA e superintendente 
adjunto de Planejamento da SUFRAMA, 
Elilde Menezes, e o assessor técnico Imar 
Araújo sobre o andamento do projeto de 
estruturação do centro tecnológico.

O presidente da ACA, José Azevedo, des-
tacou que este projeto é de extrema rele-
vância e uma “conquista importante a ser 
viabilizada em todo o seu potencial”.  •
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O pólo industrial da Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) fechou o primeiro bimestre do 
ano com faturamento 7,05% maior que o 
verificado no mesmo período de 2006, 
resultado que contribui para que a gera-
ção de empregos, diretos e indiretos, seja 
de mais de 500 mil. Na comparação dos 
períodos, foram US$ 3,349 bilhões contra 
US$ 3,128 bilhões, conforme revelam os 
indicadores de desempenho elaborados 
pela Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (SUFRAMA).

Com relação ao mercado externo, este 
vem sendo, em parte, suprido pelo aque-
cido mercado interno. Em números totais, 
as exportações chegaram a US$ 124,2 
milhões nos dois primeiros meses deste 
ano, ante os US$ 240,7 milhões de janei-
ro e fevereiro do ano passado. A expec-
tativa da Coordenação Geral de Estudos 
Econômicos e Empresariais (Cogec) é que 
a diversificação da pauta de exportações 
e o estreitamento comercial com países 
vizinhos ou mesmo além do continente 

dêem fôlego ao modelo 
ZFM no exterior. 

A expectativa, acentua 

o titular da Cogec, José Alberto da Cos-
ta Machado, é que o Pólo Industrial de 
Manaus (PIM) cresça média de 15% neste 
ano. “Nosso trabalho tem sido no sentido 
de diversificar o mix de produtos fabrica-
dos no PIM, para não dependermos do 
desempenho apenas de alguns e temos 
conseguido isso nos últimos anos; além, 
claro, de adensarmos as cadeias produti-
vas existentes”, aponta o coordenador da 
autarquia.

Investimentos

O peso do modelo industrial também 
pode ser medido pelo volume de investi-
mentos que reúne. Segundo os indicado-
res da SUFRAMA, os segmentos presentes 
no PIM respondem por aproximadamen-
te US$ 5,7 bilhões (investimentos totais). 
Há apenas dois meses, esse volume era 

cerca de US$ 250 milhões menor 
(US$ 5,5 bilhões). No ranking 
dos maiores investidores está 
o pólo eletroeletrônico, um dos 

mais expressivos da Améri-
ca Latina, com investimen-
tos na casa dos US$ 2,3 

bilhões. •

PIM aumenta faturamento 
com 500 mil empregos
Receita foi 7% maior nos dois primeiros meses
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Maiores investimentos totais por segmento

2006 – dezembro 2007 - fevereiro

Eletroeletrônico – US$ 2,260 bilhões US$ 2,299 bilhões

Duas rodas – US$ 1,054 bilhão US$ 1,078 bilhão

Termoplástico – US$ 459,7 milhões   US$ 565,4 milhões

Descartáveis – US$ 292,4 milhões US$ 346,4 milhões

Metalúrgico – US$ 188,9 milhões  US$ 210,5 milhões

Fonte: Indicadores de desempenho do Pólo Industrial de Manaus/SUFRAMA

Faturamento do PIM

2005 – US$ 18,9 bilhões

2006 – US$ 22,8 bilhões 

2006 (janeiro e fevereiro) – US$ 3,1 bi

2007 (janeiro e fevereiro) – US$ 3,3 bi

Exportações

2006 – US$ 1,4 bilhão

2007 (janeiro e fevereiro)

 US$ 124,2 milhões
2007 (janeiro e fevereiro)

 US$ 124,2 milhões

Empregos

diretos e indiretos

• Mais de 

100 mil diretos

• 400 mil indiretos

Maiores

empregadores

• Eletroeletrônico

• Duas rodas

• Termoplástico
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Autarquia quer aprofundar as informações sobre projetos em andamento, como os da área de citricultura, em processo de expansão nos últimos anos
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A Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (SUFRAMA) pretende traçar um 
perfil do seu distrito agropecuário. Para 
tanto, está finalizando o desenvolvimen-
to do Sistema Informatizado de Análise e 
Acompanhamento de Projetos Agropecu-
ários (SAGRO), elaborado 
pela Fundação Centro de 
Análise, Pesquisa e Ino-
vação Tecnológica (FU-
CAPI), com previsão de 
implantação no segundo 
semestre deste ano. 
      
Por meio do SAGRO, será 
possível fazer um levan-
tamento detalhado da si-
tuação sócioeconômica e 
traçar um mapa da estru-
tura produtiva do Distrito 
Agropecuário da SUFRA-
MA (DAS), que se estende 
por uma área de 589.334 
mil hectares e abrange os 
municípios de Manaus e 
Rio Preto da Eva. 

“Essa ferramenta permitirá acompanhar 
os projetos implantados no DAS, assim 
como avaliar o seu desempenho”, destaca 
o coordenador-geral de Análise e Acom-

panhamento de Projetos Agropecuários 
da SUFRAMA, Paulo Cal.

As informações coletadas serão organiza-
das por indicadores. Seus resultados irão 
revelar um retrato do DAS, destacando 

quantos projetos estão im-
plantados, o que e quanto 
produzem, quem são os 
produtores, quais as con-
dições da infra-estrutura 
disponível e, principal-
mente, quais os obstácu-
los presentes no cotidiano 
dos produtores e que di-
ficultam a ampliação do 
processo produtivo. 
       
De acordo com Paulo Cal, 
as informações atualiza-
das sobre os aspectos eco-
nômicos, sociais e das ati-
vidades produtivas serão 
fundamentais para nor-
tear as ações da SUFRA-

MA, assim como possibilitar a elaboração 
e acompanhamento de políticas públicas 
que dêem novo ânimo ao setor primário. 
Também serão importantes na busca de 
parcerias com entidades governamentais 
e da sociedade civil organizada. 

O Sistema Informatizado de Análise e 
Acompanhamento de Projetos Agrope-
cuários (SAGRO) está em processo de 
elaboração desde o ano passado. O pri-
meiro passo foi a formatação do sistema 
propriamente dito, cujo tempo de dura-
ção foi de cerca de seis meses. 

A fase de monitoramento do sistema está 
em implantação e compreende a ali-
mentação do banco de dados referente 
aos projetos sob a responsabilidade dos 
servidores e colaboradores lotados na 
Coordenação-Geral de Análise e Acom-
panhamento de Projetos Agropecuários 
(CGPAG) da SUFRAMA, que chegaram 
a participar de um treinamento específi-
co para esse fim. Em paralelo, ocorrerá o 
acompanhamento dos projetos. 

A previsão é de que os indicadores se-
jam lançados até setembro deste ano e a 
periodicidade de divulgação seja anual, 
conforme explica o coordenador-geral  
Paulo Cal. •

Indicadores 
serão lançados 
em setembro

A ferramenta 
vai permitir

 acompanhar e 
avaliar os projetos”

Paulo Cal

Distrito agropecuário monitorado
SUFRAMA investe em tecnologia para traçar o perfil dos projetos do DAS
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Anais mapeiam desenvolvimento
Publicação com mais de mil páginas reúne conhecimento debatido na III FIAM

Elilde Menezes (à esq.), Valéria Bentes e José Alberto durante o lançamento dos anais da III FIAM

aNais

• Os Anais reúnem as exposi-
ções dos palestrantes e relató-
rios das discussões ocorridas 
na Jornada de Seminários. 

• Entre os temas estão Ciência 
e Tecnologia; Logística, Turis-
mo, Energia, Oportunidades de 
Investimentos no PIM; Conver-
gência Digital, Biotecnologia e 
Desenvolvimento Regional.

Em mais de mil páginas, a publicação 
“Anais da III Jornada Internacional de Se-
minários sobre o Desenvolvimento Ama-
zônico”, editada pela Superintendência da 
Zona Franca de Manaus, traz rico e abran-
gente diagnóstico de projetos e ações que 
têm contribuído para o desenvolvimento 
da Amazônia. A publicação, disponível 
no site da SUFRAMA (www.suframa.gov.
br/fiam_anais_jornada.cfm) e na bibliote-
ca da autarquia, é fruto dos 11 seminários 
realizados durante a III Feira Internacional 
da Amazônia, ocorrida de 29 de agosto a 
2 de setembro de 2006, em Manaus. 

Além desta publicação, a SUFRAMA pre-

para para este mês de maio o lançamento 
dos “Anais da I Mostra Técnico-Científica”, 
evento também realizado durante a III 
FIAM. Essa Mostra reúne resultados obti-
dos em estudos, consultorias, pesquisas e 
similares, que receberam apoio da autar-
quia, como financiadora, interveniente ou 
parceira. Todos os projetos apresentados 
abordam análises e proposições sobre o 
desenvolvimento da região. A Mostra foi 
realizada em parceria com a Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), uma das 
principais parceiras da autarquia em pro-
jetos de natureza técnico-científica.

O superintendente adjunto de Planeja-

Estado do Acre sediará 
Prêmio Samuel Benchimol
Iniciativa estimula a produção científica na região

Destacar iniciativas de pesquisadores e 
instituições de ensino e pesquisa voltadas 
à valorização regional e ao desenvolvi-
mento socioeconômico é o objetivo do 
Prêmio Professor Samuel Benchimol. Insti-
tuído pelo Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, o prêmio é   

uma das mais relevantes ações de estímu-
lo à produção científica na região. 

Neste ano, o Acre foi o Estado escolhido 
para sediar a solenidade de entrega do 
prêmio. A cerimônia ocorrerá no dia 23 
de novembro, na Capital Rio Branco.  

A categoria Empresários/Executivos visa 
agraciar com menção honrosa empresá-
rios de destaque no desenvolvimento sus-
tentável da Amazônia Legal, enquanto os 
autores de projetos concorrerão a prêmios 
de até R$ 65 mil. As propostas têm de se 
enquadrar nas áreas econômica, tecnoló-
gica, social e ambiental e devem represen-
tar estratégias viáveis de desenvolvimento 
sustentável da Amazônia. 

As inscrições podem ser feitas até o dia 31 
de agosto pelo endereço eletrônico www.
amazonia.desenvolvimento.gov.br. •
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mento da SUFRAMA, Elilde Menezes, afir-
ma que as duas publicações compõem um 
acervo consistente sobre desenvolvimento 
amazônico, tornando-se referência para 
estudantes, pesquisadores e cientistas, 
além de subsidiar o planejamento de ad-
ministradores públicos e nortear iniciativas 
empreendedoras na região.

A III Jornada Internacional de Seminários 
teve parceria da UFAM, CBA, Centro de 
Tecnologia, Pesquisa e Inovação Tecno-
lógica do Pólo Industrial de Manaus (CT-
PIM), Fucapi, Instituto Genius, Universida-
de do Novo México e governos federal e 
estaduais da Amazônia.
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Com recursos obtidos por 
meio de convênios com a SU-
FRAMA, a Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento e Pla-
nejamento (Seplan) do Estado 
de Roraima vai investir na for-
mação de capital intelectual. 
A expectativa é formar 15 dou-
tores e outros 25 mestres até 
o ano de 2010. O projeto, or-
çado em quase R$ 1,5 milhão, 
será desenvolvido em parceria 
com a Universidade de Brasília 
(UnB), Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e Faculdade 
Latino-Americana de Ciências 
Sociais. 
Do total de vagas, cinco serão 
disponibilizadas para a Vene-
zuela. Esse critério obedece a  
uma proposta de desenvolvi-
mento sustentável e relações 
internacionais do Governo do 
Estado de Roraima com o país 
vizinho. 

Ministro Miguel Jorge, 
um negociador nato
Executivo assume ministério fortalecido

G I R O  R Á P I D O

O jornalista e executivo Miguel João Jorge Filho é tido 
como um negociador nato, com experiência formada, 
sobretudo, na indústria automobilística. Ele assumiu, no 
último dia 29 de março, o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, em substituição a Luiz Fer-
nando Furlan. 

Em cerimônia no Palácio do Planalto, na qual deu posse a 
quatro outros ministros, o presidente Lula enfatizou a tra-
jetória do novo ministro e agradeceu o comprometimento 
e dedicação de Furlan, que deixa o ministério em situação 
“totalmente diferente” do que encontrou. As exportações 
passaram de US$ 60 bilhões para os atuais US$ 140 bi-
lhões em 12 meses, o saldo comercial evoluiu de US$ 13 
bilhões para US$ 46 bilhões e as reservas internacionais 
ultrapassaram a casa dos US$ 100 bilhões. 

Furlan transmitiu o cargo a Miguel Jorge depois de com-
pletar 51 meses à frente da pasta, lembrando que o traba-
lho do ministro é apenas de motivar as empresas.

Roraima 
investe em 
conhecimento

Novo coMaNdo

cursos

deseMpeNho

Nokia 
comemora 
aniversário
Em 6 de março, a Nokia come-
morou 10 anos de atividades 
no Pólo Industrial de Manaus 
e a produção de 100 milhões 
de aparelhos fabricados no 
Brasil. Durante a celebração, a 
empresa rendeu homenagem 
à SUFRAMA, em reconheci-
mento ao apoio recebido da 
autarquia nesse período. 
O CEO e presidente da Nokia, 
Olli-Pekka Kallsvuo, também 
reafirmou o comprometimento 
com as ações educacionais e 
ambientais desenvolvidas pela 
empresa no Amazonas e em 
outras partes do País, como a 
Fundação Nokia de Ensino e o 
Instituto Nokia de Tecnologia.

Durante visita à sede SUFRA-
MA, o embaixador da Índia 
no Brasil, Hardeep Lingh Puri, 
externou interesse em que a 
autarquia seja incorporada à 
comitiva que acompanhará 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à visita de Estado a 
Bombai, prevista para ocorrer 
no próximo mês de junho, que 
será integrada por represen-
tantes do governo e empresá-
rios brasileiros. 

O embaixador disse que du-
rante a missão ao seu país 
poderá ser agendado um 
encontro entre os empresá-
rios indianos e representantes 
da Zona Franca de Manaus 
(ZFM). O objetivo é ampliar o 
cohecimento sobre a política 
de incentivos fiscais do mode-
lo ZFM e as oportunidades de 
negócios na região.

Embaixador 
sugere visita 
a Bombai

iNtercÂMbio

base tecNolÓgica

Finep aprova
R$ 6 milhões  
para o AM
A Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) aprovou, no 
mês passado, recursos da or-
dem de R$ 6 milhões para o 
financiamento de projetos de 
empresas de base tecnológi-
ca no Amazonas. Os recursos 
são oriundos do Programa de 
Apoio à Pesquisa na Pequena 
Empresa (Pappe) e serão usa-
dos no aperfeiçoamento de 
produtos já existentes. A Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fa-
peam) será a administradora 
do montante de recursos, ten-
do a instituição prazo de 24 
meses para aplicar o aporte 
financeiro. 
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